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RESUMO: O presente trabalho teve por objetivo avaliar os efeitos do uso de diferentes níveis de salinidade dispostos na água utilizada para irrigação de diferentes cultivares de algodão colorido a saber: BRS Safira; BRS Topázio; BRS Rubi e BRS Verde. O estudo foi realizado em ambiente protegido no Instituto Federal de Alagoas – IFAL Campus Piranhas. O delineamento experimental utilizado foi em blocos casualizados (DBC), em esquema fatorial (4 x 6), com 24 tratamentos e 3 repetições, totalizando, assim, 72 parcelas experimentais. A aplicação de doses de água salina não promoveu redução de produção e nem alteração de resposta de desenvolvimento nas cultivares de algodão colorido Safira, Topázio, Rubi e Verde. A cultivar Rubi apresentou maior área foliar em detrimento as demais cultivares avaliadas. A cultivar Topázio teve maior produção de capulho em detrimento as demais cultivares avaliadas. 

PALAVRAS-CHAVE: Gossypium hirsutum, BRS Safira, BRS Topázio, BRS Rubi, BRS Verde.
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